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Introdução:	 as	 doenças	 cardiovasculares	 afetam	uma	parcela	 significativa	 da	 população	mundial	 e	 brasileira	 em
decorrência	de	fatores	relacionados	à	má	alimentação,	falta	de	atividade	física,	hereditariedade,	entre	outros	aspectos
não	bem	estimulados.	Nesse	contexto,	encontram-se	grupos	de	risco,	onde	sua	incidência	tem	tido	maior	observação,
somado	 ainda	 a	 mortalidade	 materna	 indireta,	 devido	 principalmente	 às	 enfermidades	 não	 obstétricas.	 Objetivo:
Levantar	a	produção	científica	sobre	os	cuidados	de	enfermagem	a	portadores	de	hipertensão	arterial	na	gestação	e
identificar	 quais	 as	 formas	 como	 os	 cuidados	 são	 operacionalizados.	Metodologia:	 Revisão	 bibliográfica	 da	 produção
científica	 dos	 últimos	 cinco	 anos,	 utilizando-se	 as	 bases	 de	 dados:	 BVMS.SAUDE	 (5	 artigos),	 SCIELO	 (12	 artigos)	 e
SOCIEDADES.	CARDIOLOGIA	 (8	artigos),	 respectivamente	com	os	artigos	 identificados	em	suas	bases,	somando	um
total	de	25	artigos	identificados,	com	a	seleção	de	11	artigos,	no	período	de	dezembro	a	abril	de	2014,	atendendo	os
critérios	 de	 inclusão,	 sendo	 categorizados	 por:	 hipertensão	 arterial,	 gestantes,	 hipertensão	 na	 gravidez,	 doenças
cardiovasculares.	Resultados:	Observou-se	a	predominância	da	consulta	de	enfermagem	como	prática	mais	utilizada
nas	 produções,	 com	 uso	 da	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 –SAE,	 e	 a	 Educação	 em	 Saúde	 com
abordagens	 individuais,	 além	 de	 visitas	 aos	 hospitais	 e	 clínicas	 obstétricas.	 Conclusão:	 A	 produção	 científica	 sobre
cuidados	de	enfermagem	prestados	às	portadoras	de	DHEG	é	muito	escassa,	condicionando	uma	desqualificação	dos
profissionais	e	portadoras	para	lidar	com	o	problema.	Observaram-se	também	nos	trabalhos,	poucas	informações	que
se	 referiam	 à	 operacionalização	 da	 prática	 de	 enfermagem	 voltada	 à	 gestante	 portadora	 de	 DHEG.	 Com	 isso,
esperam-se	avanços	científicos	e	profissionais	em	torno	das	práticas	de	cuidado	voltadas	à	gestante.


